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io é devida

ío ter de se

ttrangeiro
e' ' - postal mais a importancm da estampilha.
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"HUHl ativa;
cogita-se na forma de elimi-

nar, de exterminar por uma

vez a dissidencia. Explore-se,

para tal fim, com a religião e o

throno, apodando de ímpios e

de revolucionarios os homens

que constituem essa poderosa

    

  

   

  

um míseravel.
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de 1909.

João Pinto dos Santos

Egas Moniz

Visconde de Pedralva

!AIBIIATUnAã-(Psgamenlo sdeantadoj-Com eatampillis: ano 357W reis. Sem estam-
pilha:l 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 rels. Africa e paises da Uniao

cobrança feita pelo correio, acresce a im-

* impre contada dos dias 1 ou 15 decada

pessoalmente visados pelas in-

sinuações e calumnias que slli

se conteem, declaram que elle

só poderia ter sido escripto por

Lisboa, 11 de novembro

Visconde da .Ribeira Brava

  

    

  

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRÀS 'E SÂBADOS

Não são da. responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

obrigação de todos os portugueses e

de todos os liberou¡ sem nada solici-

tar ou quererparn si, ao” o ponto de

wish politico ou pessoal.

Provem, demonstrem o con-

trario, se é que podem.
ã

Sertões de visita

O ANNIVERSARIOB

  

Hoje, a menina Maria Belarmino

Moreira Regalls; e o sr. Ernani Caro

los de Lemos, Devezas, Gaya.

ANNO 589 - NUMERO 5.909 -.- Sabbado, 13 de novembro de 1909

MPEM JS l'llülllltl
Fundado em 14 de fevereiro de 1852

  

' Lnlll-NJBTBADOI

- In. lt ¡Grill-LA

y_ Redação, Administração e (ld

rinas de composição e lm-

' pressão. propriedade do jornal

' Avenida Agostinho Plnhelro

Endereço tolegrulia-z

anuncio-_avulso

Por qzeríeáag,

DIRECTOR l PRUPMITARIO

Plrmtno _de Vilhena

  

“Wh-

nos impressos leitos ns casa-Acme
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados "3530950 “la "Vim“ '1m exemplar-

  

  

   

  
   

nosso amigo e estimavel vereador,

sr. Manuel Silvestre Junior.

40- Seguiu hontem para Espi-

nho a sr.l D. Maria dos Prazeres Re-

galla.

C ALEGRIAS NO LAR:

Foi baptisada ante-homem, na

egreja parochial de Nossa Senhora

da Gloria, a filhinha do nosso patri-

cio e bemquisto pharmaceutico mi-

litar, sr. Francisco Marques da Nata.

A neophita recebeu o nome de

Angelina, sendo padrinhos sua avó

paterna e o sr. Jeremias da Concei-

ção Lebre, sub-director do Asylu-

 

  

       

   

hem de saude, e não me record

com amargura e desgosto, co

creio e espero.

Creio-me sempre

Fazem snnos: amigo. . .'

"BMOAÇÕBI=Corrsspondencias particulares, 60 reis por linha
nha singela. Repstições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanen'es contrai.
especial. Os srs. assinantes gossm o previlegio de abatimento nos anuncios ebem “III

recordo sempre com saudades e com

summa ati'eição. Estaria plena e pro

fundamento tranquillo n'estas Ion

giuquos paragens, entregue ao meu

ministerio e ás canceiras do meu

cargo, se tivesse sempre a certeza

de que os meus amigos estivesse”

João, Bispo d'Angola e Congo».

 

Anuncios, 80 reis por lb

-ss a recepção e anunciam-se as publicações de @e

erro de composição to: publicado

e representaria ate uma expressão

ile contestavel apuro gramatical,

exprimindo nos assim. por nunca

termos visto no seu orgão na lm-

prensa qualquer ataque a essa mo-

uifeslação.

São estas palavras Ieaes que te-

mos o dever de dirigir ao Dia, por-

que, seja qual lór o ardor do anta-

gonismo politico que nos separa do

grupo que esse jornal defende, se-

ríamos incapazes de o traduzir por

ataques caluinniosos, destituidos de

toda a prova; ou por qualquer 0!-

   

      

  

an,

Ill'

   

   

  

escola districial e primo da baplia

sanda.

-00- Deu á luz uma creança do

sexo masculino a esposa do sr. Al.

A'manhâ. as sr." D. Rosalina
tensa ou injum pessoal'

Henriques Nazareth Monteiro, San

galhos; D. Cecilia Cruz da Fonseca

e Silva; e o sr. Aristides de Figuei-

   

                 

  

    

  

  

   

  

  

  

  

   

   

   

    

  

   

  

  

CONFRONTOS

[lesão, justiça e di.

reito, tudo isso acabou* _ _

força politica, tão poderosa

que é precisa a reunião de to-

das as variadas guerrilhas mi-

 

  

   

   

  

  

  

  

  

                                        

  
  

NOYÀ INSIDIÁ Eil-os de cocoras. Não ha

como bater o pé a certa gen-

   

   

    
  

              

    
  

  

   

  

           

    

   

    

  

 

  

    

   

   

  

   

               

  

   

 

  

      

  

 

  

 

    

   

  

_ _ , o“ 0,0 . . . . ..... fredo de Mello Vaz Pinto bemquts- 'm pm“” .' .p .. .. te a. esta gente ue é

.
.

i
_ ' esta dit¡ id - ' "' 7 ~ i q Para

litantes para a combater. eio dos Navegantes uma no- "a“, E xo' _ to proprmiano e recebem, do con. “spam" M“, ........ tudo.Segundo o seu criterio a vainsidia Procurou se d'al Além' os m' D' Manuel u' An cellio de Arouca. Felicitações.

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonlo, 22, 24

PORTO

Completo sortido em ohapeus de

Apresentar ooquo «um grande aba- a .

Io repunha tudo nos ml?, def"“ Pub"“

seus logares--ou an- ° oco em que Pre'
dominam os uetes, arranque alguma q

coisa do ssulogar,pa- consider“” °°m°
rs que o restante re- Justus“" a ea. . candelosa apo-conqutste,depots,ss de- .

vidas posiçdes». Sera th““ fm“ no ce'
simples a tarefa, ou mimrio aos "gl"

tonio J. Baptista Cardote, Anadia; e

Antonio Ferreira Pinto de Sousa.

Depois. a sr.l D. Libauia Hermí-

nia Barbosa de Magalhães; e o sr.

dr. Manuel Rodrigues da Cruz.

O HEGRESSOS:

defeza da Liberdade é um cri-

me! Um crime, notem bem!

.l

  

li, mais uma vez agora, accu-

sar a dissidencia de haver en-

trado no movimento revolu-

cionarío de 28 de janeiro, a lim

de fazer crér no Paço o que os

Assanhum-se como gatos,

mas quando se corre para el-

fes de punho cerrado, hu-

milham-se como cordeiros. E'

assim mesmo.

Não importa saber por qu'

logica o deñnem. Não o pro-

vam, não o justificam. Accu-

sam-n'os, aos homens da dissi-

de Janeiro,

4015500 reis

  

_
. O Dia declara-se satisfei-

.
.

.
. . . das ehe a us-

›
1'0 ¡'108 f t s d smenttram Da Guarda ”gl-5,550“ Ê esta C¡ slbaefeltro bonsts para homem e com 11m¡ e anna." c' | _8 _q .

›Og5500 › d . d t . j) p ac O e dade o sr. conselheiro Joao Manuel oreança. ' Nãop sabemos. .Um 3¡ ° “Mg" “5 m' F01 completa a retmcta'

_ ,
- .›

v -a ' d ¡. a ricaçâo espec a eo apena e coisa orem nos aui- . . , 80.

eu?“ e entar contra a exls Ogo . . Martins Manso, dlBDO auditor a m F b l ld h d ,p . .533?31* um ç'
.ES '911019' de De““ e a Segurança No (”tado m0V1ment° t0' nistratlvo d'este districto. "d“ ° °°°°' "l“ é ° "MW“ “3° Do Coãreio-da-noi E agora que voltem com

l -

.
M_ __ _ _ . . . . .

do rei, naturalmente com balas maram parte alguns dos mais . nsums:
' l

e 'gigdmiã-dâ-Mi- te d; m '1° "°'°mb'° UOVM @alumnias

.
.

.
. .

_ _
. . de 09.

_ ' .

Ê"“ de 1-' que amem Para_ as ?uvem efnmentes homef” da dm“den' Estiveram n'estes dias em AVet- e 32,?“ 4 '1° 1““” del 40- O prejecto da consti-

›°3› ¡fla-I _ e a queda, a segmr, dalgum oia. Elles proprios se encarre- ro o¡ srs. Avelino de Figueiredo,
'

¡niçào do'tnl sonhado .bloco

L1560111““ . pedaço de ceu velho sobre o geram de o declarar publica- dr- Araujo 0 Castro, H9!"qu da 1-. t t th- E, ° P3Pel dO 31'- JOFé Lu- de defeza monarchica, d

N; a l
Costa Manuel Silvestre Junior Ma- 3° a“ a' as sympa l” qi” ' t l

- ' eu

. t oce do throno. mente no parlamento e na i 9 - mano “o se“ e emo P3Pe › d '

3 o b t . t. . t . d b nuel Cação Gaspar, dr. Daniel da conta em Avalro o n°880 11- O ,who ,,e 8mm, a em ”88' E ° de““ q“

:E om a er, inves ir com a imprensa, assumiu o no re- S“vamnwmm advogadoeconser_ lu“” patricia, sr' D. João_ p q .DA, .ye reacção, é ser atheu; é tentar mente a parte de responsabi- Iem sempre quanto vem dos

Navegantes. Ha de acabar por

desengsnar-so, o sr. José Lu-

ciano, de que sãojá de mais na

politica portugueza, elle e o

gato.

v.
vador em Penacova; dr. José d'Al-_d V,d l d l do d O ô Evangelista de Lima Vidal, emeia ia cega acrae -

fazenda em ,8. Thomé; dr. Abilio é tal o lutará“? que tOdoa têm
Gonçalves Marques, medico de um em ”b" mmol“ 3“”, que n09
dos partidos d'este concelho; dr. En- apressamos a publicar esta car-
genio il'Oliveira Couceiro, illustrado ta que de s, ex) revdfn' hoje

primeira foi o mesmo que es-

creveu a segunda das provas

que ahi ficam como confronto

expostas á exucração publica.

E é o sr. José Luciano que

contra a religião econtra as

instituições! Causam dó.
"a

lidade que lhes podesse caber.

Estão ainda na memoria
No¡ 4 Eller, os que pensam na de todos as solemnes reVela-D

suppressão das garantias, os ções feitas na camara de que
¡ 'v que sscriücam os direitos do é illustre membro, no seu mo-

  

  

   

   

 

   

   

  

   

  

4
clinico na Mealhada' e padre João

nice“” os dissidentes de par' Jota.

"' V Ê'wído, os que combatem pelo numental discurso d'essa data, Emygdio Rodrigues da Costa, prior ;2:23:22::rfünínetãbox tilha no movtmento revolu- a**
'JI/_l arbítrio, os qbe luctam pela pelo sr. dr. Egas Moniz. de Cacia. Í blícídade. p p p cionario de 28 de janeiro! E' g Informaçao local
:N violencia, os que pretendem Veio depois a dissidencia, *a Tambemthote 903 deu '0 ' o sr. José Luciano, auctord”a-M

. _' ~_zer das regalias publicas o como partido, fazer na im- ::32: agsfguâaãêã' as? ::51931, :É: c... Sr. Marques Gomes-Pe- quellas duas imorredoiras pe- 'Folhinha niveis-en.
a 'Le fariam de roupa de fran- prensa as declarações que não ,ms de Mem, que'em breve ,ema Dhorado pelas muitas provas de 68- ças de artifício, quem assaca se ([908). - Dia 13 - Produz

aqui, como em todo o paiz, a me-

lhor impressão, o discurso d'el-rei,
no Porto, ratilicautlo o juramento

prestado em Côrtes.

g' Dias lindos, este e os ante-
riores, como os que seguem, desde

cezes, é que são os defensores soffreram o menor desmentído

- altar e da corôa!

Todos os outros, e esses ou- crevemos.

?ros somos nós, são pedreiros Pois pelo visto não bastou.
, tri-es, são ferrenhos inimigos O orgão do sr. José Luciano

da religião e da paz!

para Manaus_ lima e de alfecto que me deumsem.

-oo- Ja restabelecido, tivemos pla' mas ”miau“ pqr 000w” 93
hoje a satisfação de ver aqui o nos- mmha alevaçao 3° eill-5590““. nao

so velho amigo e digno parocho de posso esquecem ?as mmhas "ecof'

Frossos, sr. padre Antonio Augusto dações e “as m'uhas CW“. 0330
de Ohm", 380,03_ obstante a enorme distancra que tao

á dissidencia a accusação de

solidariedade na apotheose dos

regicidas!

Basta de comedia! Abaixo

a mascara da hypocrisia!

e que ao deante de novo trans-

 

reedita a calumnia mentindo y .
inesperadamente veio separar-n03.à

(lueo mma"“ “hi“ “é que da

- - ..
. . . . ° DOENTES' Receba pois v. bondosamente co-

nom regressaa Lisboa.

[ravatana A religiao e a paz! Mas á. _propria consciencia., e segue Tem agora expenmemado seu_ m0 cosmma, Balas da“ “nha“: se_ Müld-dO-Slll Dia 14_A camara resolve 8mm_
quem é que d esse lado falls? triumphal. sivets melhoras ser.“ D. Maria da jam ellas garantia do reconhecimen

rir 0 retrato de el-rei para a sua

. Mas quem é que de lá préga Não ficou, entretanto, sem Gloria Pereira _Paulinhol esposa do to de que me acho possuído por LISBOA'. 12-11'909 sala de sessões e toma varias reso-

.. a doutrina da az e da tem_ ,ea 05m. 0 ma ¡atml art¡ o sr. dr. Joaqulm Simões Peixmho. quem nunca me regateou, embora , _, luções relativas às festa de rece-

P P g g . . . , , -Sião? Os que atiçam os odios do Dia de 5.' feira, deixmos a *" Esàa 'estabeàec'dil do :1° @marcadamente demonstrarees A att'mãe 013m““ e WWW' peão do monarcha, quedeve ler lo-

.
. ,commodo e que SO reu 0 sl'. r. de estima e atieição. Cá estou, pois, sima o ia e dos illustres gar no dia 27.

L 3 9 5 Pmcomsando a rePranão e a escorre' sangue? ao Correm e José Paulo gaucella. na séde da diocese que a Providen- caudilhos da dissidencia na_ Dia Ió-A Companhia- real es-

desordem? Os que pretendem ao dono. _ 4.. Estao melhores a sr.' D' cia me destinou, disfructando uma dl.a João pmto dos Sánt tabelece comboyos a preços reduzi-

a suppressão da faculdade de Pede-lhes provas, ex1ge a Roselina Freire e os srs. dr. André ganda favoravet e encaminhando, o ' M . . 05" dns para as festas reaes em Aveiro_

,nte esta_ pensa, e de sentir? Os que não demonstração_ Não poderão fa. dos Reis e Domingos Gamellas. mais felizmente que posso, a admi- E3“ omz , e _Vucondes de gv Continuam com enthusiasmo
' do POI'- reconhecem aos outros o direi- zêl-a. E' empreza superior a 'h 4" T8966?, “im 602:“ ".¡e' “SWF“ (1'65“ vasta dlocese- Deus Fedrãlva_efR'b°¡m Brava: em os preparativos das [estas, empre.

, . _ A_ . . . . oras a sr. . ana ui ermina tem-me ajudado, eespero que nun- ace as in amissimas accusa- ganda-se muitos bracos nas diver.

e ¡1,5600 to áliberdade da consciencia e todos os v1s engenhos de que Mamma Tam", ggnm uma do nos. ca me ram, a Sua graça e a sua ções quelhea faziaamôhontem ,as argumentações_
N, do Pensamenm? P°de lançar mâo- _ so malogrado patricio, sr. Guilher- protecção para cumprir dignamente a folha do¡ Nave antes fez Dia 16-Morre o antigo empre.

n'” fo“ Que modo é esse de amar Cada vez se afundam mais. me Taveira. _ esta alta missão de que fui incum- . co t_ fg i gado da Caixa_econ0m¡ca,_,oão Goa_' a Deus e de defender o rei? Ainda havemos de vel-os de G d-.EIÍ'IÍSlÍ dãenle 951'- ba'atzde bidq: d é _ me““ m n me" l 05 aggres' çatves Gameuas, produzindo a no".
Pois é com tal doutrina ro'o esfarra sdos miseraveis a 0"?" '.13 'a ° “Flw of e a" '3° , “n a “m3 “da“ em “m“ soma'. . . Cia dom““ impressa)-

(di. será sobre taes bases ue hâd mind¡ andopo erdão das suas, cqmmwüm de po““ d em dls' ph'mea"°› me““ lembra' com' O JO"nal da gre' faz hOJe J°3é E't9'am-_CODÍOF-

¡ai-a d l_ fé q rdü 1 g P tricto. _ _ bra, tambem coma sua Altas com a a seguinte rectificação, que in- me se ve do extracto da acta da

. e evange tear a e 80 l I - 01¡ PM-
-oo-Coutmualuao passando bem sua Baixa, mas sem aquella anima- mula de Palavras leu“. sessão camararia de terça-loira uI-

5 car o regimen?
s de saude a rtêspeitafel directora_ (BO ção caracteristica, na epocha das

° tima, que aqui demos no n.o pas- '

'
' '.

- - Collegio de Ema 030118' SI'. - escolas ue the da um tom tão ale- 0 Dia inter retou o - d C ' ' d

Jd _ A que vem, pow, a com“ 8 e] ra _ a _ _ , _, q _ ' n ( . . p n seu ar sa o, a amara muuicmai oconce-

, 32:71':: miçâo dies“ hediondo_ numca_ . A d c a .ções da dmslgeli Marta lgpez de Champalimaud bull'. gre e juvenil. Tem edilicws rasoa- tigo editorial de hontem, por uma lho retomou a iniciativa das festas

' . bia 01mm a ue “atendem o"” a' que “em“ nos "e e"“ Desejamos as melhoras "P'das veis. salientando-se entre ellen 0 fórma tão errada e tão fóra do nos- a celebrar em 26 de dezembro pro-

mo. d. d P t dq p d mos:
de s. em'. _ _ _ palacio do governo geral e o paço so pensamento, o que escrevemos xuuo, por occasião do centenario do

. sr o nome e propagam a
Tem all¡ ido informar-se malta episcopal. A camara, quando as anishontem no nosso artigo intitu- nascimento de José Estevam.

monarchica, e para que pregar 1." Queda di:sidenoie progressista¡ gente do seu estado. obras_ llcarem concluídas, será o lado .Defeza monarchicaa, que sem Um dos numeros d'essa comme-

er¡ s a incompatibilidade da ideia ::Tzoizxjuãuzxxyà tigres.: . “manu“: primeiro edlllClO da cidade. Ha pon- apreciarmos agora os termos de moraçãoseráa abertura da avenida

a i da religião com a ideia do que, mm_ um, ,um no :miar Seguiu para “sb“, com peque_ tos alegrese altos, como a Fortale- uma declaração que esse jornal no Agostinho Pinheiro, ampliada com

amor á“berdade? to revtzluoionqrio a. asas janeiro. na demora, O Br. conselheiro Paulo za de S. Miguel, no alto do gr_ande mesmo numero insere, e apenas a ¡uncçao dos terrenos do tlhote,

Vá _ t l _ 2¡ Que ne": mãv-mongo angra¡ de Barros muito digno mrecwr das mono e sobre o mar, onde estao os por um dever de lealdade, temas que por_ interativa do sr. dr. .loses ' mini., t“:ããã'53535dâds' em““ ?ereto $L°Zi°í$522112§tf :desgastes tests“ 3° i“ ° °

m
,

. W_ h f d. .d t -
. _ . t

- iss¡ o u q er escerramen 0 uma api e com a

le quem mais tenha que por_ re. proñlsQñ:: :u :Gallaecia 'L'lnâfrlmiii'ãj mamã: ?ãgñfsoíacfñãfafggg do o seu infortunlo e os seus re- couivencia, proxima ou remota,com inscripção, alii, da data do centena-

,
a fé bl' .

. ' . ' . 't '
' ' ' °

' densobremdo nieste momento, e ..roeI-êuêcznzheh “uma“. “o de que é dignugerenle' seg““ an_ morsos (àhoñpl aI,-chrismado com o attentado de, l de fevereiro. O rio e da Inauguraçao do melhora-
* sobretudo n'este «hora grave» con-entiu que nenhum dos seus .migo. te-hontem- para Lisboa o sr. Ricardo O mama ed “HIM _aVÓ' é O mala que d'z'amos n “Welle ams”? re' memo'

GM_
- m. ..d m. _ . .

sump uoso as co umas portuguezas petindo o que muitas vezes temos Ouvimos que se pensa em e.

”ea D l 1 - '° :323333,:“3353.0333. .o. me"“ O e creio que de toda a Africa. O con- acentuado, e que algumas das indi- dir á Samara lhe de depoiso nogm

BC al açao m-r_ o pano q'ne fone julgedo .mi. O TEERMAS E PRAIAS- de de Turim, que aqui esteve logo vidualidades d'esae grupo politico do tribuna. Não concordamos.

52;:::°on;izã;aelnfã°l"°:° auf:: Regressaram de Espinho as fa- à minha chegada, [icon admiradissi- andaram combinados com os ele- Aquella arteria tem já o de Agosti.

l. _ _ _
t

, .
.

. . . - '

| dmgu Independentemente de qual_ ção ¡Müpenmel _.;_';_¡¡aç¡:' o: de millas dos srs. conselheiro Paulo de mo de encontrar n este continente mentos republicanos para realisar nho Pinheiro. For quanto em sua

68 pber- que'. discussão politica qua de_ alguns amigos seus, no partido repu- Barros, ¡Ilusue d'recmr das obras [val camelo' A Bala dos ¡lmPaIUda' O movimento de ?8 dB janeiro, 0 honra 86 lez. A cidade deve-lhe Sôr-

dicas.. . d t . t. D blioane.
publicas; e Valerio de Figueiredo, dos› é um verdadeiro modelo de qual, segundo declaraçõees de ora- viços centre elleso da csnalisação

:são: “É e 9'91“" ° _ar '8° 31:92“ _5-° Qt“ '1° f“? de_ "iurrhnrdf digno delegado do thesouro n'este prevenção, de cuidados e de hygie. dores e jornalistas hostis à monar- das aguas, que não foi pequeno. He-

,5' tm_ mqnarqu P“bhcado “O 607" ::làfrugrff'á“ÊLÍÍSÍÃLIHSZDL' districto. _ ne. E' servido pelas Irmãs hespitav ciiia, visava a derrubar as institui- presenta um grande esforço. Outras

m, .to, rezo-da-nozte de hontem 10, os p,... ,¡ o.. ,mn o. .eu. .Em, ' 40- Regressa hole da 00313-110- Ielras, que em toda a parte, mas 80- ções.
obras ahi estão attestando a passa-

m; do¡ abaixo assignados, que entra_ 'Lu-Que o seu intuito era a des- va, onde tem estado a banhos, o bretudo ein Africa, prestam servi-
›' ares

lncidentemente aludlmos á ma-

nifestação feita aos regicidas, tendo

do escripto que os dissidentes a

haviam considerado naturalissima,

e não como justissima, o que por

lruíçâo do estado de coisas politicas

crends pela diotedura no paiz, aohen- ›

do-se resolvido n «todas» as Inatel, fos- ”a dos saulos Freire.,em que, hmm a, “magnum” 40- Já _d'alli “regressou á sua
porque entendia que else attitude m casa de Nariz, com sua esposa, o

gar. V ram no movimento de 28 de
[ualquer

tolo.

A _

gem de Agostinho Pinheiro pela
nosso velho amigo, sr. Antonio Ma-

administração municipal. Aquella

mesma ai'teria e traballio' seu. E !o-
uma vereação a que presidiu Ma¡

uuel Firmino, seu adversario politi-

ços relevantissiinos e são verdadei-

ramente hemtcas.

Peço-lhe a ñueza de me lembrar

a todos os queridos patricios, que

janeiro e d'esse artigo tiveram

hoje conhecimento, sentindo-se

,53,35 3'* 'j

 



co, quem, recordando o que a va- terna, a amortisar em janeiro prol

rias outras esquecerei, pagou essa ximo.

   

   

 

   

  

  

 

   

  

  

          

  

            

  

   

   

  

   

  

          

   

   

  

   

  

  

parcella de divida, aliaz ainda agora

estaria talvez por saldar.

Ampliem n'a, modifiquem-n'a,

transformem-nha como vae ser trans-

formada, o muito bem, a contento

e com o applauso geral, mas cou-

serve-se lhe o nome.

AgOstinho Pinheiro foi tambem

um belle cerebro. um grande tra-

balhador, uma distincção na nossa

terra. '

'i A commissão lisbonense do

centenario do tribuno e a Junta-li-

beral vão pedir ao governo a ce-

dencia da sala das sessões da cama

ra dos deputados para se realisar

alli a sessão commemorativa do cen-

tenario, n'aquelle dia.

Projecta-se tambem collocar uma

lapide na casa da rua Formosa, on-

de José Estevam falleceti, na capi-

tal.

Valle do Vouga- Reuniu

a commissão da colonia de Lafões,

nomeada para representar ao go-

verno sobre o andamento das obras

do caminho de ferro do Valle do

Vouga. Foram apreciados_ os traba-

lhos realisados e a attitude das As-

sociações commerciaes de Aveiro e

Vizeu e das camaras dos concelhos

beneficiados pela referida linha; re-

solvendo-se elaborar um relatorio e

continuar trabalhando por que a

companhia satisfaça dentre do pra-

so todas as clausulas do seu con-

tracto.

lol-s ambulancias

pOSÍBOI. - Vão entrar breve-

mente ao serviço dos comboyos-

correios do Porto e Beira-baixa as

novas ambulancias postaes, adquiri-

das pelo governo no estrangeiro.

São carruagens grandes, com

accommodações para o pessoal e

respectivas malas com correSpon-

dencia, tendo lavabo e water-closet.

Emigração. - Acabamos

de Ver a estatistica olllcial referen-

te à emigração portuguesa no auno

de 1906.

Segundo este documento, o nu-

mero de emigrantes n'aquelle anno

foi, no continente, de 27:33?, e nas

ilhas adjacentes, de 11:353. Total,

38:685.

D'este numero emigraram:

com desejo de melhorar de fortu-

na, 32:003; por outras causas,

6:682; para exercerem a sua pro-

fissão, 32:003; para recreio, 200;

instrucção, 17; tratar de negocios,

859; viver com a familia, 1:039;

acompanhar emigrantes, 3:516; pa-

ra outros flns, 961.

O districto do reino que maior

contingente deu para a emigração

foi o de Ponta-delgada, seguindo-se

o de Vizeu e immediatamente os do

Porto e Aveiro. O de menor foi o

de Evora, seguindo-se-lhe os de

Portalegre e Beja.

_ Em toa-no do dista-¡-

nim-Em Ovar manifestou-se na

madrugada de quarta-feira ultima

um violento incendio n'um predio

d'o largo de S. Pedro habitado pelo

sr. Balthazar Botelho Salazar, que se

encontrava ausente.

Compareceram os bombeiros,

que comba'teram o fogo vigorosa-

mente, mas ja tarde.

Os prejuisos são avultados. Pro-

priedade e mobilia estavam seguros

na Probidade.

Corre a versão de que o incen-

dio foi lançado.

g' Uma pobre mulher de Re-

cardães, que ha dias colhia roupa.

n'um comoro situado na parte su

perior d'uma rampa de 4 metros de

altura, teve uma vertigem e cahiu,

ficando sem fatia. Levada para ca

aa, só alt¡ recuperou os sentidos,

muito tempo depois, verificando-se

que. da queda, lhe resultaram al-

gumas contnsões.

' t Ao sr. José Paschoal, de

Fermentellos, que andava a caça,

succedou a infelicidade de, ao trans-

por um muro, se lhe disparar a es-

pingarda, ferindo-se bastante.

Grande ¡alan-0 proximo

dia 15, aontversario de el-rei, sera

considerado de gala, apesar da au-

sencia do monarcba.

Far-se-hão as demonstrações of-

flciaes do costume.

Iomeaçõas.-Foi nomea-

n do ajudante do notario, sr. dr. Joa-

quim Peixinho, o sr. .lose Maria Tei-

xeira, que ha muitos annos era já

Valioso auxiliar do cartorio. Para-

bens.

.r Para o logar de administra-

dor do concelho de Anadia foi no-

meado o sr. Antonio Luiz Ferreira

Tavares (Cruzeiro), que já tomou

posse do cargo.

Foi nomeado aspirante de

fazenda e collocado em Beja o sr.

Raul Soares, a quem felicitamos.

J' Para Albergaria foi agora no-

meado, por promoção, o escrivão

de fazenda de 4.a classe, sr. Ba-

ptista, que estava em Almodovar.

Sorteio do nbr-¡ga-

çõos.-A Junta do credito publi-

co deve fazer no proximo dia 27 o

sorteio de 770 obrigações de 3 0/0,

dit 3.' série com juro, da divida e¡-

teados 1:046 titulos do emprestimo

de 4 0/0 de 1888, a amortisar no

mesmo mez.

mandada estudar uma estrada de

serviço do Aguincheiro para a esta-

ção do caminho de ferro da Feira,

n'este districto, aproveitando o pos-

sivel da estrada em construcção al-

li já existente.

nas obras (lo Eatado diversos ope-

rarios licenceados das obras publi.

cas, que assim o solicitaram.

dramenlo do troço da estrada entre

Ovar e o esteiro de Estarreja.

que carece o troço de estrada com-

prehendido entre a costa da Torre¡-

ra e Santo Amaro, no concelho de

Estarreja.

-Pela barra de Lisboa e proceden-

tes de diversos pontos do paiz, sa-

hiram na semana finda 257 contos

de reis em mercadorias, sendo reis

21:2116500 para o Brazil, que se

repartiu pelas seguintes praças:

rã, 4:8585000; Santos, &40815500;

Bahia, 2:0205600; Manaus 1:5895,

Pernambuco, 1:3845800; Maranhão,

1:1685900; Ceará, 3906000; Natal,

7215500; e Victoria, 295200 reis.

dorias exportadas:

oliveira, 4:6795000; rolhas 1:2315;

carnes, 70261900; banhas, 5105900;

legumes, 1:7“206000 reis; fructas,

1166113400; conservas, 2:9155000;

cebola, 5366100; batata, 1355200;

alhos,

30115700; medicamentos, 8605000;

bebidas alcoolicas, 4485900; e obra

d'algodão, 2:1026600 reis.

co, 1:2466100 reis; Santos, reis

Maranhão,

 

  

   

  

 

  

  

    

  

     

  

  

   

  

 

   

  

    

   

   

     

   

   

 

   

  

  

   

  

  

   

  

 

  

  

No dia 30, serão tambem sor-

ObI-as publicas. - Foi

é

@Foram mandados admittir

'i Vae proceder-se ao empe-

J Foi solicitada a reparação de

A noss expor-tação.

Rio de Janeiro, 5:3896200; Pa-

O valor de algumas das merca~

Vinhos. 7:0506500; azeite de

756800; aguas mineraes,

A distribuição dos vinhos:

Para, 1:93715500 reis; ilio de Ja-

neiro, 1.6156300 reis; Pernambu-

1:184ó200; Manaus, 7685800 reis;

5186000 reis; Bahia,

44513500 reis; Ceará, 2115100 reis;

e Natal, 245000 reis.

Em azeite de oliveira a reparti-

ção por mercados consumidores foi

a seguinte:

Bahia, 1:6245000 reis; Para,

9725500 reis; Rio de Janeiro, reis

9440000; Santos, 5326000 reis; Ma-

ranhão, 3845000 reis; Manaus, reis

“2205000, e Ceará, 126000.

ln“rucçãm- A direcção

de ¡nstrucção primaria expediu uma

circular sos inspectores escolares,

estabelecendo as regras para a or-

ganisação das propostas da nomea-

ção dos professores Interinos.

Matricula¡ nos Iy-

oeus.-Foram remettidas aos rei-

toras dos lyceus portarias auctori-

sando os exames ou matriculas que

foram superiormente requeridas. Os

interessados devem procural-as até

15 do corrente, ein que caducam.

n'aquelles estabelecimentos, onde

pagarão os respectivos emolumen-

tos.

A¡ quedas do Paiva.

-Gomo se sabe e ja aqui dissemos,

o sr. conde de Castello de Paiva re-

solveu aproveitar as quedas des

rios Paiva e Tamega para obter em

beneficio de varias industrias a ener-

gia electrica que d'elles possa apro-

veitar.

'fodas as obras a effecluar são

dentro de propriedades suas, adqui-

rindo para isso azenhas, moinho,

todos os terrenos para os canaes de

derivação, e os direitos que tinham

os proprietarios ribeirinhos ao apro-

veitamento das aguas para os seus

predios, isto em uma extensão de

mais de 40 kilometres, tendo feito

para issu mais de 400 escripturas

n'uns psucc.: de concelhos.

As quedas dos dois rios podem

produzir 10:000 cavallos de força

nos dois mezes de estiagem, como

ja referimos, e mais de 20:000 nos

restantes.

Estes numeros bastam para se

poder avaliar dos beneficios que es-

te emprehendimento pode trazer a

illuminação e as industrias dos prin-

cipaes centros de commercio. Appli

cado ã illuminação do porto de Lei-

xões e Mattosinhos, bem como aos

dois pharoes d'alll, muito aprovei-

tariam tambem aquellas duas po-

voaçôes.

___.___-_

PRELIOS CASEIROS
_-___--

ão começar os estudos per-

liminares da abertura da

variante da estrada de Aveiro

a. S. Pedro do Sul.

Mal baixaram á direcção

das obras publicas do distri-

cto as inetrucções necessarias,

deu-se pressa em satisfazer a

ordem recebida o digno dire-

ctor d'aquella repartição.

actividade com

Paulo de Barros procedeu. A a penatee!

representação que a Camara

municipal levou junto desins-

tancias uperiores, foi- assim de

prompto resolvida, visto como

nhecidada necessidade. Satis-

faz e utiliea a todos.

gem franca para a estação do

caminho de ferro. A chamada

rua do Gravito é um estreito e

perigoso caminho, que no in-

verno quasi se passa a vau e

no verão se cobre de poeira e

de missmas.

vive alli sem sacriticio. Quan-

do Deus quer é necessario á.

gente fazer prodígios de equi-

librio sobre as pedras salien-

tes da calçada. Assim evite

afogar-se no lamaçal.

duz a distancia, abre uma no-

va via de facil e commodo ac-

cesso, valorisa as proprieda-

des que atravessa, offerece ma-

gníficos terrenos para edifica-

ções, alinda, modernista a ci-

dade e livra a gente das su-

jeições e dos perigos a que se

aventura pelo carreira insa-

lubre da rua do Gravito.

a que se destina, servir por

uma arteria deaafogada e la-

vada de bom ar a grande po-

pulação da cidade, não lhe

negou o seu immedinto con-

curso a repartição d'obraa pu-

blicas, a cargo de quem fica a

sua. execução.

so os louvores devidos ao seu

illustre director.Assim atíirma

sua ex.l tambem os bone de-

sejos que o animam em bem

Para. louvar é o zelo e a cioso suspiro de alivio quando

             

  
   

    

  

     

   

  

   

   

    

    

   

  

      

   

    

  

   

   

   

  

  

um melhoramento de reco-

Não ha. na cidade passa-

Não se atravessa, não se

A variante projectado. re-

Comprehendido o ñm util

Não regatearemoa por ia-

desempenhar o elevado cargo

que entre nós occupa.

'll'

Vão iniciar-se tambem os

trabalhos da ampliação e re-

novamento da avenida Agosti-

nho Pinheiro.

Já. dissemos, sobre a obra,

da nossa justiça. E' um me-

lhoramento tambem e da ini-

ciativa do sr. vice-presidente

da Camara, que quer ligar o

seu nome a um emprehendi-

mento util.

O projecto obteve ns. ses-

são a que foi presente plena

sancção. Teve egualmente ap-

provação da cidade, aquella

numerosa parte da cidade que

tem opinião e se interessa pe-

los progressos e desenvolvi-

mento da terra. '

Dentro de poucos dias de-

vem pôr-se em actividade os

trabalhos. A avenida, que par-

te do Cójo em linha recta até

ao cimo do Americano, curva

ahi um pouco para correr a

direito depois até áeatação.

Mede a largura de 30 me-

passeioe, lugares reservados

ao transito de vehículos e

peões.

E, uma obra moderna, cu-

jo valor sobreleva o custo ou

o capital com que vae ser fei-

ta.

Como ficou assente n'e-

quella mesma sessão, será já.

inaugurado em 26 de desem-

bro proximo.

ai'

Não foi susto o que atacou

os nervos da auctoridede su-

perior do districto ao ter co-

nhecimento da conferencia do

sr. dr. Egas Moniz. Tanto não

foi, que veio apressado á terra

quando lhe deram a boa nova

e só d'ella voltou ao ceu quan-

do soube que o rebate fora an-

tecipado.

Grande prova de coragem!

Pois onde queria estar o sr.

governador civil se não onde

o dever mandava que estives

se n'aquelle dia? Com vontade

'ou sem ella era aqui, em tal

que as tremuras, o medo, a in-

quietação tinham esse nome.

Agora chama-se-lhes valentia,

tanto que, não podendo impe-

dir a reunião no theatro, o er.

governador nos informa de

que prohibe as manifestações

cá fóra; e tanto que, não ame-

drontando ninguem a prisão

no quartel, sua exr' ameaça já

com o poder judicial.

reserva solicitado. O recinto é

;icanhado para tão extraordi-

naria afluencia como a que ahi

vem. Hão de disputar-se as en-

tradas. Quem mais cêdo vier,

mais seguras as terá.

se sabe o ministro dos estran-

geiros eahiu no domingo para

fóra do paiz acompanhando

el-rei.

assignadoa pelo regente eram

referendados pelo sr. Carlos

du Bocage!

em Portugal!

tros, e inclue ajardinamentos,

caso, o seu logar. E que deli-

      

  

  

   

  

    

   

   

   

     

   

  

  

  

  

                           

   

  

 

   

  

Não foi susto. Dlantes é

Susto? Quem falls n'isso?...

Temos recebido algumas energico ebrilhante etle forma

dezenas de pedidos para reser- irrespondivel, se desfaz a lon-

va delogsres, no Theatro avei-

rense, por occaaião da confe-

rencia que 'aqui vem realiaar,

no domingo, 21 do corrente,

o nosso querido amigo e illus-

tre parlamentar, sr. dr. Egas

Moniz.

Não podemos garantir a

e¡

A comedia official: como

Pois os primeiros decretos

Foz-se d'isto impunemente

0 sr. Wenceslau de Lima,

para esmagar a hydra, acaba

de cortar-lhe uma das sete ca-

beças: a do sr. Innocencio Ca-

macho, um dos mais distinctos

professores dos lyceus de Lis-

boa, a quem o Portugal denun-

ciára como republicano'.

Pelos modos predomina e

rege os destinos da nação a

clerícalite aguda de que en-

fermou o ministerio.

Até quando?

;e

A commisaão nomeada pa-

ra emittir parecer acerca. do

projecto a seguir no prolon-

gamento da avenida Araujo e

Silva, declinou o encargo jul-

gando-se incompetente para

intervir em asaumpto sobre

que só á Camara compete re-

solver e em que a estação tu-

telar deu já. o seu voto tam-

bem.

Em virtude d'isto é natu-

ral que se siga o traçado ulti-

mamente aprovado.

A Camara municipal de

Almeirim enviou uma. mensa-

gem ao illustre ex-ministro da.

justiça, ar. dr. Francisco José

de Medeiros, prestando home-

nagem á fôrma porque sua

ex.“ tentou cumprir a lei, no

caso do bispo de Beja. A men-

sagem, que foi approvada por

unanimidade d'aquella corpo-

ração, foi logo agradecida pe-

lo sr. dr. Medeiros, que decla-

rou que, como liberal que era,

só podia seguir aquelle cami-

nho. Muito bem.

si'

Parece que á medida que

se forem dotando os lyceus com

edificios proprios, ee irá modi-

ficando o regimen de instru-

cção, de fôrma a ministrar-se

uma educação media integral,

e não apenas a instrucção ae-

cundaria. Os professores te-

rão, alem das aulas, de presi-

dir a exercicios phisicos, ás

salas de leitura ou ao estudo,

de modo a estabelecer-se ver-

dadeira conviven'cia entre alu-

mnos e mestres em todas as

circumstancias da vida, e es-

tudar-se ainda fóra dos tem-

pos propriamente leetivos.

Isto para os lyceus que se

forem dotando com edificios

n°708a

ga serie de torpezas com que o

pachá dos Navegantes procu-

rou ferir de novo a dissiden-

cia progressista. '

mir de muleta,faz da calumnia

a sua mais poderosa arma de

combate.

horas de arrependimento esta

nova arremetida.

extensa carta pelo sr. conego

commendador José Maria An-

çã enviada. aos are. ministros

do reino e da justiça. E' a sua

defeza contra inj ustissimas ac-

cusaçõea que lhe fez o Portu-

gal. Na impossibilidade abso-

luta de lhe darmos hoje publi-

cidade, üca para o n.° imme-

diato.

be dizer-me uma eoisa?. . .

zer-lhe mais que uma, digo-lhe

muitas. Mas que é que você

quer, então, que eu lhe diga?

E nos. outros, como no nos- interesses e tratando de epa-r

que o sr. dr. sua exa viu que podia voltar so, continuar-se-ha permittin- !her com mais acerto,...

do o regimen retrogredo de criteriosamente os seus

até agora. em que em vez de entanto. Isto, eEectivameñy;

se instruir se cuida de fazer ver não pode continuar assim, cs.-

aos rapazes que «o perfume da vez estamos mettidoe em

da Hôr é um objecto inheren-

te á. mesma Hôr»?

. . a

camzsa de mais varas, cada

vez achamos maior a bota!

Em quanto á politica cor-

rompida, aos politicos desmo-

ralisadoa, eu lhe digo tambem,
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Causou excellente impres-

9301“” Só em Ave"“ m“ ouça: antigamente, em tempos

›
. I ' C I O l

n O“"Ps P0““ do dum“? e mais felizes, muito mais, tem-

do paiz, o monumental artigo

do Dia, aqui chegado hon-

poa dourados, quem dirigia o

nosso paiz, quem

nação era um cavalheiro de

altos merecimentos, o melhor

dos politicos, sem duvida-o

sr. Patriotismo, consorciado

então com 1).' Probidade,

uma senhora bella, de senti-

mentos nobres, imponentes e

altiva, aim, mas agradavel e

accessivel a todos que a pro-

curavam, não tendo garbos de!

Napoleão reduzido a esgri-

Ha de custar-lhe emergas

familias e e. felicidade perfeita

d'um povo inteiro.
eu'

Temos em nosso poder uma

morreu tambem a sua consor-[e

feita; aentiamo-nos bem, e era-

e eramos heroes. _n ,

 

PALÊÊTRA

-O' amigo João, você ea-

 

agruras da vida presente!

Foram substituídas pelo sr.

-Quem, eu Pl. . .Sei di-

a sr.l Santa Roubalheira, tem- v

-Olhez é que dizem para

ahi que nós já. não temos po-

litica que tal nome mereça,

que a nossa politica está, com-

pletamente corrompido. e os

nossos politicos tambem; que

os nossos governos deixam ir

a barca a pique, que isto segue

tudo n'uma derrocada medo-

nha, que o paiz, o nosso que-

rido Portugal, está perdido,

irremediavelmente perdido, etc.

etc. . . Que lhe parece de toda

esta rosnada, de todo este le-

var-leva que serve de assum-

to a todas as palestras, que é

oalorosamente commentado e

discutido pelas classes altas,

pelas classes medias e m “ie

pelas classes desprotegi as?

Que opinião formula você a

tal respeito? Cá eu, amigo

João, gostei sempre immensa-

mente de colher o parecer a-

lheio, de saber da opinião dos

outros, para d'ahi poder mais

fundadainente formar por mi-

nha vez a minha opinião pro-

pria., uma opinião alicerçado,

de bases solidas, que não an-

de para ahi á merçê dos ven-

toa nem á. mercê dos tempos.

Pois agora, olhe você se-

nhor Jeronymo: se é isso, eu

lhe digojá. o meu parecer, e

vae saber qual a minha opi-

nião a respeito de todo esse

sarilho de coisas que acaba de

dizer-me. Mae, como as per-

perguntoa por você feitas são

duas, necessario se torna que

duas sejam tambem as respos-

tas a dar,

Relativamente a estar per

dido o nosso paiz, não o creio;

não está. irremediavelmente

perdido, não; corre apenas o

risco de perder-se; mas perden-

do-se, alguem o ha-de achar,

olhe que não o deixam fugir

para o mar; e é opinião publi-

ca que alguem o procura desde

muito tempo e que uma das

nossas melhores possessões a-

fricanas está prestes a ser en-

contrada pelos. . .ingleses se o

povo portuguez não toma um

outro rumo, uma orientação

melhor, zelando mais oa seus

á dependura. Pelo caminho dez_

amargura tem-nos levado

calvario da miaeria! E' aih..

monstro sem honra, sem big;

sem caracter; de mãos lerá'o .

dedos compridos e unhas adà _.n

cas. Fil'

besae tanta coisa; você, fz”. . de

a faller, falls pelos cotov g' 3..,

nymo; e ainda você não ouvi“

nada, a. questão é darem¡ a,

corda, que eu mudo não sou;

isto é, expôr apenas por alto e

a traços grosseiros aquillo que

todos os dias me diz baixinho

ao ouvido um não sei quê cá

de dentro; não é mais que fal-

lar as correr da. . .lingua.

-Mua diga-me agora, se-

nhor João como havemos nós

justiças, os desatinos e abusos

d'esee tal Interesse até que elle

morra e seja substituido?

_Muito bem, ora casal. . .

O ponto é quereres, tres coisas

bastam: não o deixar estender

muito as mãos, impedir que

lhe cresçam tanto os dedos e

dar-lhe de vez em quando

uma aparadella nas. . .unhas.

-E elle morrerá breve-

mente?

-Qual morre! Isso só a

tiros. . .

_Tiros de quê?

-Tiroa de olavina carre-

gada com polvora de amor pa-

trio, umas buchinhas de pro-

bidade e balas de instrucção.

_Muito bem, tenho enten-

4-

esqueça. Até logo e desculpe

a maçada, sim?

DOMINGOS DE FARIA

sui_

Mortos

Falleceu em S. Bernardo a sr.“

Thereza Diniz, esposa. do

conhecido lavrador,ar. José Ro-

drigues Vieira, a quem envia-

mos pezames_

;C Sulfragando a alma do

   

  

- Caramba, senhor Jonãrl.: *i

que maçaneta que você é! bla-La. i

ca julgue¡ que o amigomi, ga_ _

deagnentar as tyrannias, as in- mo

dido; mãos á. obra antes que i

'W

l
tornava ¡UAI!

temi 5°!) a titulo de Q1063' grande o povo portuguez efa- :amv:

mo gravei em que de m°d° zia prosperar oa negocios da portucl

mal.“

P

blocc

trar

orgulho nem ares de vaidade; recai¡

só por si fazia a alegria d03_'algu|

lares, a paz e harmonia deitam“l

Na

_ "oi o¡

Morreu aquelle cavalheiro, um,

vit

te e em má. hora por signal;¡ vi“.

morreram ambos ha. muito'nneb¡

tempo. Até ahi fomos felizes; meu“

viviamos vida alegre e satis- nda..

l31
mos felizes, e eramos grandesnium¡

. 'ria- i

Ah! que estas recortar-uas“,l i,

agradaveis de então nos' con- 'panh

solem das infelicidades de ago-¡n35!

ra e nos façam esquecer as lue 1¡

:euni'l

V

Interesse Proprio, que desde gem

então para cá nos tem gover- suo i

nado sempre de mão dada com .eugJ

nos desgraçado, tem- nos postqz ar iq

reg
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-Falo, falo, senhor Jero-iiosi

d,

 

  

até

sem conta d'esse tal monstro, a o¡

gl¡

;lor

bre¡

l

_ i

e

l'

n

ei¡

ó


